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giene mento-psíquica, OS antissépticos do Evan-

Tao para com todos, trabalho incansável

no bem, otimismo operante, dever irrepreensivel-

mente cumprido, sinceridade, boa vontade, esqueci-

mento integral das ofensas recebidase fraternidade

simples e pura, constituem sustentáculo de nossa

saúde espiritual. «

“Amai-vos uns aos outros como eu vos amei”

— recomendou o Divino Mestre.
— “Caminhai comofilhos da luz” — ensinou o

apóstolo da gentilidade.
Procurando, pois, o Senhor e aqueles que o

seguem valorosamente, pela reta conduta de cris-

tãos leais ao Cristo, vacinemos nossas almas contra
as flagelações externas ou internas da parasitose
mental.
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Caridade

No momento preciso das instruções, na noite de
4 de Novembro de 1954, foi nosso amigo espiritual
José Silvério Horta, mais conhecido por “Monsenhor
Horta”, quem ocupou os recursos psicofônicos do
médium, dirigindo-nos a sua palavra cristã.

Sacerdote católico na última romagem terrestre,
Monsenhor Horta deixou em Minas formosas tradi-
ções de humildade, simplicidade e amor cristão, des-
tacando-se por fiel servidor de Jesus, e, confirmando
as notícias que lhe exornam o nome, teceu, para a
nossa edificação espiritual, significativas considera-
ções em torno da caridade, que transcrevemos a
seguir.

Filhos, em verdade, outra virtude não existe
mais bela.

Todos os dons da vida, emoldurando-a, empali-
decem-como os lumes terrenos quando o sol aparece
vitorioso.

Desde a antiguidade, a ciência e a filosofia
erigem à própria exaltação gloriosos monumentos
que se transformam em cinza, a fim de que elas
mesmas se renovem.

Em todos os tempos, a autoridade e o poder
Rae guerras que esbarram no sepulcro, entre

ombra e lamentação.
Só a Caridade, filha do Amor Celeste, é inva-

riável. -
Com ela, desceu Nosso Senhor Jesus-Cristo à

treva humana e, abraçando os fracos e enfermos,
os vencidos e desprezados, levantou os alicerces do
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Reino de Deus que às Forças do Bem na Terra

sinda estão construindo.

Vinde, pois, à Seara do Evangelho, trazendo

no coração a piedade fraternal que tudo compreende
,

DONCANRnDe flama da caridade quando

orarmos! Ee.
Em nossas casas de socorro espiritual, acha-

mo-nos cercados por todos os tipos de sofrimento,

enquanto nos devotamos à prece... que decorrem

de tristes almas desencarnadas a carregarem con-

sigo as escuras raízes de ilusão e delinquência, com

que se prendem à retaguarda...

São as filas atormentadas daqueles que trafi-

caram com o altar, que venderam a consciência

nos tribunais da justiça, que mercadejaram com os

títulos respeitáveis, que menosprezaram a bênção
do lar, que tripudiaram sobre o amor puro, que

fizeram do corpo físico uma porta à viciação, que
se renderam às sugestões das trevas alimentando-
-se de vingança, que fizeram da violência cartilha
habitual de conduta, que acreditaram na força so-
bre o direito, que se desmandaram no crime, que
sepultaram a mente em pântanos de usura e que
se abandonaram, inermes, à ociosidade, à pertur-
bação, à perversidade e à morte moral...

Para todos esses corações encarcerados na
sombra expiatória, é indispensável saibamos trazer,
em nome do Cristo, a chama do sacrossanto amor
que ilumina e salva, esclarece e aprimora...

" Imegâvelmente, enquanto na carne, não conse-
guis analisar a extensão das consciências em dese-
quilíbrio que se nos abeiram das preces, como se-
dentos em torno à fonte...

é Viveis, provisôriamente, a condição do manan-
cial incapaz de saber quão longo é o caminho daprópria corrente na regeneração do deserto.
efntenos, assim, o mais amplo esforço para

e persista em nossos pensamentos, pa-
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lavras e açoes, porquanto é imprescindível avivá-la
também quando agimos,

No círculo doméstico e na vida núbli
quanto em todos os domínios de seCuica
lides terrestres, sois igualmente defrontados pelos
companheiros em desajuste que, como nos acontece
a todos, anseiam por reerguimento e restauração.

Guardemos caridade para com todos aqueles
que nos rodeiam... Para com os felizes que não
sabem medir a própria ventura e para com os in-
fortunados que não podem ainda compreender o
valor da provação que os vergasta, para com jovens
e velhos, crianças e doentes, amigos e adversá-
Tios 1274

Cultivemo-la em toda a parte... Caridade que
saiba renunciar a favor de outrem, que se cale
ajudando em silêncio, e que se humilhe, sobretudo,
a fim de que o desespero não domine os corações
que pretendemos amar...

Todos na Terra suspiram pelo melhor.

A mulher que vêdes, excessivamente adornada,

muita vez traz o coração chagado de angústia.

O homem que surge, assinalado pela riqueza
terrestre, quase sempre é portador de um vulcão
no crânio entontecido.

A juventude espera orientação, a velhice pede
amparo.

Onde estiverdes, não condeneis!

O lodo da miséria nasce no charco da ignorân-

cia em cujos laços viscosos à leviandade ainda se

enleia.

Nós, porém, que já conh
nhor, quinhoados que fomos por S : a

mos abreviar o caminho para a grande Rear
desde que a caridade brilhe conosco, dissipan

sombra e lenindo o sofrimento. le

E' assim que vos concitamos a mais in ensa

ecemos a lição do Se-

ua bênção, pode-
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j o Cristo esteja em nós,

ça E bitsno Espírito Divino de Jesus é

econseguiremos vencer à dominação AV

| estendendo no mundo oimpério silencioso

dade, por vitoriosa luz do Céu.

José SrLvérIO HORTA  
d
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“como tutelados de Nosso Senhor.
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A oração curativa

A reunião da noite de 11 de Novembro de 1954
trouxe-nos a confortadora visita do Espírito de Pa-
dre Eustáquio. E.

Sacerdote extremamente consagrado ao bem, a
nosso amigo residiu, por alguns anos, em Belo Hori-
zonte, onde, através de seu nobre coração e de sua
mediunidade curadora, inúmeros sofredores encontra-
ram alívio.

Sempre rodeadopor verdadeira multidão de in- a
felizes, Padre Eustáquio foi o apóstolo das curas, das a
quais se ocuparam largamente os jornais de nosso E
País. E, continuando, além-túmulo, o seu ministério e
sublime, conforme a observação dos médiuns clarivi- Ea
dentes de nosso grupo, compareceu às nossas preces e
acompanhado por uma pequena multidão de Espiritos “0
conturbados e infelizes a lhe pedirem socorro. a

O prezado visitante senhoreou as faculdades pst- A
cofônicas do médium com todas as características
de sua personalidade, inclusive a mímica oratória
e a voz que lhe eram peculiares quando encarnado. |

Sua alocução, de grande beleza para nós, em |.
vista da simplicidade em que foi vazada, é portadora |
de expressivos apontamentos comrespeito à oração.

 

Meus amigos. .

Que a paz do Cristo permaneça em ne
corações, conduzindo-nos para a luz. k

Fui padre católico romano, naturalmente limi-
tado às concepções do meu ambiente, mas não tanto

que não pudesse compreender todos os homens

  

      
Amorte do corpo veio dilatar os horizontes le

u entendimentoe agora vejo com mais cia  Je


